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"Os olhos de um psicopata vão te matar, vão te destruir. Vão tirar de você a sua inocência, o seu orgulho e eventualmente, a sua alma. Esses olhos não veem o que eu e você vemos. Atrás desses olhos, encontra-se apenas a escuridão, a ausência de luz. Esses são os olhos de um psicopata."

Dr. Samuel Loomis (psicólogo fictício da série de filmes "Halloween")
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Quarta-feira, 31 de dezembro de 2031

Aquela chuva torrencial não ajudava em nada. O mau tempo sempre trazia consigo o risco de perder evidências cruciais, e este era um caso em que qualquer evidência era desesperadamente necessária. Já havia duas vítimas encontradas com machucados semelhantes em seus corpos, mas quem quer que as tivesse matado tinha sido bem cuidadoso para não deixar nenhum traço de sua identidade nas cenas do crime - os corpos das vítimas e os locais em que foram achadas não tinham impressões digitais nem DNA. O mau tempo não ia afetar o trabalho do chefe do Departamento de Perícia, Elijah Boniface, mas, se era a mesma pessoa por trás desse último assassinato, não tinha muita esperança de achar algo útil. Ele seria capaz de afirmar quando e como a terceira vítima havia morrido, mas não o porquê, e nem quem havia matado.

Ele agachou-se ao lado do corpo nu da jovem moça, certificando-se que as barras de sua calça não se arrastassem no chão e ficassem enlameadas — o tecido chino estava recém-lavado — e lançou seu olhar especialista sobre a pele da vítima. A tortura que ela suportara estava visível a qualquer um. As lacerações em seus braços, pernas e abdômen, as queimaduras em seu torso, e as feridas de quem fora atingida com um instrumento cego atestavam seu sofrimento. Ele fez anotações sobre seus machucados e estimou a hora da morte. Enquanto lidava diretamente com o corpo, tinha uma pequena equipe procurando nos arredores por qualquer coisa que desse uma pista para responder o porquê e quem, mas ele não estava otimista. Por que o assassino cometeria um erro desta vez?

Muitas pessoas esperavam pelo Ano Novo, visando deixar para trás o ano velho — que invariavelmente havia sido ruim — e iniciar um novo ano que traria consigo esperanças e promessas. Talvez a vítima tivesse planos, ambições, e desejos que esperava conquistar em 2032. Agora esses desejos tinham sido destruídos da maneira mais cruel possível, por um demônio desconhecido. Não haveria feliz Ano Novo para ela, nem para sua família e seus amigos. Para eles, a última memória de 2031 e a primeira de 2032 seriam sempre rodeadas de tristeza, sentimento de perda, e raiva de pensar que outro ser humano tivesse feito uma coisa tão terrível para uma filha, uma amiga, uma namorada.

Elijah esteve em várias cenas assim ao longo da sua carreira de trinta e cinco anos, mas o tempo não fez nada para diminuir o horror que ele sentia a cada morte absurda. Como um ser humano podia fazer algo assim com outro estava além de seu entendimento. Mas, como sempre, ele era um profissional competente e colocava esses pensamentos de lado para poder concentrar-se no trabalho, separando-os até estar em casa, onde podia liberá-los de maneira controlada, sob o olhar atento de uma garrafa de Jameson, seu whisky irlandês.

Ouviu passos familiares atrás dele. Nem precisava olhar para saber quem era. Sem se virar, Elijah chamou o colega.

"Você a reconhece, Richard?"

O detetive inspetor Richard Crossman agachou-se de forma a ficar da mesma altura que seu chefe de perícia, enquanto o estagiário de Elijah ajeitava o guarda-chuva para protegê-los da chuva.

Richard Crossman tinha uma memória eidética - memória fotográfica - e só precisava olhar uma imagem uma única vez para se lembrar quando precisasse dela posteriormente. Enquanto muitas pessoas checavam seus e-mails pela manhã, Richard checava as novidades do Banco de Dados da Polícia, acrescentando-as à coleção já impecável de informações que se aninhava em seu cérebro.

"Não posso dizer que sim, Elijah. Porém, ela não está no Banco de Dados, isso eu posso afirmar. Mas sem nenhuma roupa por perto, não há nada que possa nos ajudar. Pelo pouco que sabemos, ela poderia ser uma princesa ou uma pobre qualquer. ”

Elijah esperava que a moça morta tivesse sido implantada com um chip. Se ela fosse, eles saberiam sua identidade em questão de segundos. Ainda havia alguma resistência em relação ao implante de chips em humanos, mas estava se tornando cada vez mais frequente. Era triste pensar que eram situações como essa que mostravam as verdadeiras vantagens de se implantar um chip, pois o que seria uma desconhecida alguns anos antes era hoje identificada quase imediatamente, permitindo que o luto da família e as investigações policiais começassem bem mais cedo.

Ele colocou a mão atrás da orelha direita da vítima, esperando sentir a pequena cicatriz que confirmaria que ela havia, de fato, implantado um chip. Ele sabia que, se a moça fosse um membro de sua família, ele preferiria saber de sua morte o mais rápido possível.

E lá estava.

"Estamos com sorte, Richard. Ela tem o implante."

Ele deslizou sua mão para dentro do bolso e pegou seu scanner portátil. Não havia necessidade de violar ainda mais o corpo da moça - o scanner iria extrair os detalhes relevantes do chip e transmiti-los diretamente para o Banco de Dados Nacional de População, que retornaria para o scanner de Elijah em segundos com a identidade dela. Ele falou gentilmente com o corpo inerte da moça.

"Quem é você, minha querida?"

Então escaneou o chip atrás da orelha da vítima. Levou apenas 4,8 segundos para o scanner mandar a consulta ao banco de dados e receber uma resposta. Elijah leu o resultado em voz alta.

"Eloise Hudson, caucasiana, mulher, vinte e cinco anos. Filha de um político local, James Aloysius Hudson, e Evelyn Joy Hudson, uma dona de salão de beleza. O casal é divorciado e Eloise ainda vive com a mãe."

O uso do tempo presente na fala de Elijah foi consciente. Até seus pais serem informados de sua morte, a pobre vítima permaneceria viva em seus pensamentos. Elijah considerava que a vida de Eloise só teria um ponto final quando sua família soubesse de seu falecimento. Ele sabia que não fazia muito sentido — principalmente na sua profissão — mas por algum motivo isso o ajudava a lidar com o contínuo desfile de corpos que enfeitavam sua sala de virtópsia.

Richard tragou seu cigarro eletrônico, um item que raramente ficava sem. O sabor do dia era maçã, sem dúvida a escolha mais popular dos últimos anos, embora de vez em quando o detetive tivesse saudade do sabor de banana com canela, para o horror de sua esposa. Ela odiava tanto o hábito de fumar quanto o cheiro de canela. Ela preferia que seu marido não fumasse nada, mas poderia ser pior — ele poderia ser viciado naqueles cigarros antiquados de nicotina, que amarelavam os dedos e apodreciam os pulmões.

Ele olhou ao redor da cena do crime.

"Ela não foi morta aqui, Elijah. Isso é só um depósito. Sem sangue. E com aqueles machucados, haveria muito sangue."

Ele sabia que estava tentando ensinar o padre a rezar a missa — Elijah vinha visitando cenas de crime por trinta e cinco anos, quinze deles como chefe de perícia — então não teria deixado passar a falta do sangue. Richard estava apenas falando em voz alta e, por acaso, Elijah estava por perto.

O detetive franziu o cenho.

"Pena. Se ela tivesse sido morta aqui, haveria mais evidências para coletar. Do jeito que está, estamos limitados ao que ele deixou para trás, que eu imagino que seja nada. Assim como as outras duas."

Como a cena do crime estava protegida pela equipe de Richard, e o corpo envolto por um saco, preparado para a jornada até a sala de virtópsia de Elijah, os dois homens andaram lentamente até o carro de Richard. O detetive tragou novamente seu cigarro eletrônico, antes de desligá-lo e abrir a porta do carro.

"Bem, é isso, Elijah. Agora são três. Nós oficialmente arrumamos um serial killer."
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Capítulo 2
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Quinta-feira, 01 de janeiro de 2032

Sozinho em sua modesta casa de dois quartos na parte de baixo da cidade depois do rio, John Henry Foster empurrou seus pés contra a parede abaixo de sua mesa e impulsionou sua cadeira de escritório surrada para trás, longe o suficiente para dar espaço para suas pernas se moverem. Ele não usava o quarto principal — que sempre mantinha trancado — pois preferia fazer seu sagrado trabalho no segundo quarto com mobílias esparsas.

Ficando de pé, desvencilhou-se do vestido justo, azul com paetês, que sempre vestia quando atualizava a rede social de Anna Claire Johnson. Assim que o vestido caiu no chão, ele removeu os brincos extravagantes de ouro falso, um de cada vez, e os jogou em cima da mesa de cabeceira. Um deles escorregou e caiu no chão. Ele pegaria de lá depois. Vestindo então apenas um conjunto de sutiã e calcinha pretos que eram pelo menos duas vezes menores que ele, não se sentiu desconfortável. Ele precisava usar as roupas de Anna Claire para se ambientar e se permitir transformar na sua principal versão feminina, a armadilha que trazia suas vítimas até ele. Embora não usasse a identidade de Anne para se comunicar diretamente com as vítimas — depender de um único personagem daria à polícia uma pista para chegarem até ele — era o conhecimento da psique feminina obtida através daquela personagem que ele canalizava na hora de seduzir suas vítimas.

Tirando os saltos azuis, ele abriu o sutiã de renda e se despiu da calcinha, também de renda, fazendo uma bola com as peças e jogando-as em direção ao cesto de roupas. Geralmente acertava de primeira, mas não foi um desses dias. Ele precisou andar até onde as peças haviam caído, pegá-las do chão e jogá-las dentro do cesto, colocando a tampa de volta. No caminho para a mesa do computador, pegou o brinco caído e jogou de volta na mesa de cabeceira. Dessa vez, o brinco ficou lá.

Logo, sem nenhuma vergonha de estar nu, ele parou diante da mesa, pronto para desligar o computador, e se deteve por um instante numa conversa privada entre ele e Linda Black. Esperaria uns dias para entrar em contato; tinha acabado de satisfazer seu desejo de matar.

Ele desligou o computador e caminhou até a cama de solteiro, abrindo a gaveta de cima da mesa de cabeceira e tirando um exemplar do livro As Palavras do Criador, já com marcas de uso. Ele deitou-se na cama e esticou-se para fechar a gaveta antes de se acomodar para ler a sabedoria daquele livro. Era assim que ele gostava de relaxar, deitado em sua cama absorvendo as palavras do Criador, palavras estas que eram verdadeiras, transmitidas a ele diretamente pelo Criador.

John Henry Foster estava contente. O dia tinha ido muito bem.
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Quinta-feira, 01 de janeiro de 2032

Elijah parou ao lado da mesa de virtópsia como já havia feito centenas de vezes, esperando a chegada de seu próximo cliente. Ele se sentiu triste por Eloise ter sofrido tanto antes de morrer. Claro, todas as mortes deviam ser lamentadas, mas pelo menos a maioria que ficava sob sua jurisdição era resultado de morte instantânea ou quase imediata.

No passado, os cortes de seu bisturi e a remoção e exame cuidadoso dos órgãos recontavam a história de como a vítima encontrara seu fim, mas a natureza invasiva das autópsias deu espaço à tecnologia e as virtópsias se tornaram o padrão. A história contada pelo corpo seria a mesma — só a maneira com que era contada que havia mudado.

A porta dupla se abriu e Eloise entrou silenciosamente. O estagiário de Elijah, Rory, guiou a maca até a mesa de virtópsia e abriu o zíper do saco.

Eloise era a terceira vítima daquele mesmo tipo na mesa de Elijah em poucas semanas. A primeira, uma professora chamada Suzanne Washington, tinha sido encontrada no parque de uma escola local, por um grupo de crianças que brincava de pega-pega. A segunda, Fiona Carpenter, de dezoito anos, fora encontrada no estacionamento de um shopping a cerca de 8 quilômetros do local onde o corpo de Suzanne tinha sido achado. E agora Eloise era a cliente de Elijah, que, abandonada debaixo de um grande carvalho à beira do rio — um local popular para passeios românticos —, tinha sido encontrada por um casal que dava um último passeio com seu cachorro, antes de se trancarem em casa, longe dos estrondos e fogos de artifício.

Antes do início da virtópsia, Rory fotografou o corpo de Eloise enquanto ainda estava no saco para cadáver. Normalmente, Elijah anotava o estado e posição da roupa da vítima enquanto o estagiário fazia as fotos, mas, no caso de Eloise, esse passo era desnecessário, uma vez que ela tinha sido despida por quem quer que a tivesse matado.

As mãos da jovem tinham sido envolvidas por sacos na cena do crime, então Elijah abriu-os para tirar amostras de resíduos das unhas, ainda que não estivesse com esperança de achar nada. Assim que coletou as amostras que precisava, removeu completamente os sacos, os dobrou e separou como evidência.

Uma empilhadeira automatizada estéril moveu-se de seu local de repouso até o outro lado da Sala de Virtópsia, deslizou suas garras delicadamente até o corpo de Eloise, e a transferiu para a mesa de virtópsia. Equipamentos de medida embutidos registravam a altura e peso da vítima antes da empilhadeira retornar ao seu estacionamento.

Elijah começou a examinar falando um resumo da identificação de Eloise.

"A título de registro — data: Quinta-feira, 01 de janeiro de 2032; hora: 09:47. Examinador presente: Elijah Boniface, assistido pelo estagiário Rory Truman."

Elijah não se importava em trabalhar no Ano Novo enquanto a maioria das pessoas estava em casa, com a família, aproveitando o feriado e livrando-se da ressaca das celebrações da noite anterior. Na verdade, ele preferia trabalhar do que estar em casa sozinho. Ele não tinha família — não tinha os pais, era viúvo e sem filhos (pelo menos até alguns anos antes, quando descobriu que tinha uma filha que ele não sabia que existia), e tinha apenas uma irmã distante que vivia no norte do país. Seus amigos estavam todos reunidos com suas famílias, e ele não queria ficar sobrando nas reuniões. Se ele fosse convidado para uma celebração de Natal, aceitaria de bom grado, mas convites para celebrar o Ano Novo eram sempre ignorados.

"Iniciando a autópsia de Eloise Hudson, mulher, caucasiana, cabelo castanho claro na altura dos ombros, olhos azuis, vinte e cinco anos de idade. Vejo duas marcas distintas — uma pequena tatuagem de um beija-flor acima da costela direita e uma marca de nascença..."

Ele tirou um pequeno paquímetro médico de seu bolso — às vezes a tecnologia antiga era mais conveniente.

"Uma marca de nascença de 2,4cm por 0,9cm na parte superior interna da coxa."

A primeira tarefa era coletar evidências das superfícies externas no corpo de Eloise. Ele procurou por amostras de cabelos, unhas, resíduos de tiros, fibras, lascas de tinta, e qualquer outra coisa que não devesse estar lá, mas não encontrou nada além do normal. Ele não estava surpreso. As poucas gramas de onde ela tinha sido encontrada na margem do rio e algumas formigas mortas foram seladas em sacos de evidência, só para o caso de serem úteis como pistas.

Uma vez que a primeira avaliação humana era finalizada, era hora da virtópsia começar. Ferramentas virtuais de autópsia — Ressonância Magnética, Tomografia Computadorizada e Digitalização 3D substituíram os métodos antiquados e invasivos do passado — serras, facas, tesouras, lâminas para cortar costelas, martelos e fórceps não eram mais necessários. Não muito tempo antes, os equipamentos eram todos separados, mas no verão anterior, o departamento de Elijah havia recebido uma unidade integrada de RM, TC e Digitalização 3D, o que significava que tudo o que ele precisava fazer agora era configurar a máquina e colocá-la em movimento. Era na análise dos resultados visuais que a verdadeira expertise de Elijah se mostrava.

Um virtibô colocou pequenos discos ao redor do corpo de Eloise, para que pudesse alinhar o escaneamento interior e exterior. Elijah gostava particularmente da próxima parte do processo, na qual o robô scanner movia-se ao redor do corpo, capturando imagens 3D em cores e as conectando numa malha. Ele achava essa parte do processo estranhamente fascinante e nunca se cansava de apreciar aquela beleza inerente.

O scanner de TC adquiriu 25.000 imagens, cada uma representando um pedaço do corpo de Eloise. Então, seguiram-se os scanners de ressonância magnética. Em alguns minutos, imagens em alta resolução dos ossos e tecidos tinham sido reconstruídas e projetadas holograficamente no centro da sala, de forma que Elijah pudesse andar em volta dela e estudar a representação virtual em detalhes. Com alguns comandos de voz, ele conseguia apurar qualquer coisa de seu interesse no corpo de Eloise, enquanto ela descansava, imperturbável, na mesa de virtópsia. Ele tinha uma excelente coordenação visomotora e manipulava as imagens de cima a baixo como se sempre tivesse feito autópsias dessa maneira, e não apenas nos últimos meses. Ele aprendia rápido.

Estudou o holograma atentamente, procurando pelo menor vestígio que o assassino pudesse ter deixado para trás. Quem quer que fosse o assassino, ou era muito esperto, ou muito sortudo, já que as virtópsias de Suzanne e Fiona não tinham proporcionado nada de útil. Elijah tinha medo que acontecesse a mesma coisa no caso de Eloise.

Espere.

Ele pensou ter visto alguma coisa.

Era só uma pista, uma leve sombra, mas ele tinha certeza que não estava vendo coisas.

"Rory. Dê uma olhada na imagem — especificamente no pulmão direito. Me diga o que você vê."

Rory prontamente olhou mais de perto. Ele queria dizer que viu algo, para apoiar seu professor e mentor, mas não conseguia enxergar nada além do normal.

"O que eu deveria estar vendo, senhor?"

Elijah sacudiu a cabeça.

"Se eu te dissesse, garoto, estragaria o propósito do exercício. Só olhe o pulmão mais de perto e me diga o que você vê."

"Desculpe, senhor, mas eu não consigo enxergar nada diferente."

Elijah sorriu.

"Não se preocupe, Rory. Meus olhos levaram anos para ganhar a habilidade de encontrar coisas que os outros não veem. Com o tempo, seus olhos serão tão afiados quanto os meus."

Ele deu novas instruções ao sistema de virtópsia.

"Coordenadas alvo no eixo X de 028 a 033, eixo Y de 042 a 057, no eixo Z de 016 a 019."

A seção relevante do holograma apresentou uma imagem aumentada. Elijah voltou-se para Rory.

"Agora você vê?"

Rory balançou a cabeça.

"Me desculpe."

Elijah deu novos comandos.

"Computador. Aumente a imagem em dez vezes."

A imagem aumentou. Rory ainda não conseguia ver nada diferente, então Elijah deu comandos mais específicos.

"Computador. Coordenadas alvo no eixo X em 029,124; eixo Y em 051,378; eixo Z em 017,691 e aumente a imagem em dez vezes."

O sistema obedientemente aumentou de novo nas coordenadas indicadas.

"E agora?"

Rory fixou os olhos na imagem.

"Eu acho que estou vendo uma linha fina no brônquio secundário, mas não faço ideia do que possa ser."

Esse era o momento de triunfo de Elijah, não só para ele mas para o caso também.

"Aquilo, Rory, é o pedaço de um cílio humano."

"Um cílio?"

"Sim. Um cílio. E é a primeira evidência que vai nos ajudar a identificar o assassino. Sem querer, ele nos deu nossa primeira pista."

Ele esperou que Rory dissesse alguma coisa. Não estava esperando por parabéns ou aplausos por sua visão aguçada, mas sim uma reação investigativa correta sobre aquilo que acabara de dizer. Rory colaborou.

"A não ser que o cílio pertença a Eloise."

Elijah ficou satisfeito. Ele tinha grandes expectativas para o estagiário.

"Muito bem. Sim. Eloise poderia ter ingerido a qualquer momento e ele pode tão facilmente pertencer a ela, como ao assassino. Ou até mesmo a qualquer outra pessoa. Quem quer que tenha feito isso para ela, se esforçou muito para não deixar nada para trás, porém, nós perdemos de um a cinco cílios por dia. Se for do assassino, ele ou ela nem sabe que o perdeu."

Ele parou e deu novos comandos ao computador.

"Extraia o corpo estranho das coordenadas X em 029,124; Y em 051,378; Z em 017,691."

Uma mangueira de sucção finíssima serpenteou da mesa de autópsia e adentrou a pele de Eloise. Um descendente da laparoscopia, processo comum do final do século vinte, mal deixava traços de sua invasão — nada que pudesse ser visto a olho nu. Alguns segundos depois, ela saiu do corpo com a parte do cílio e o depositou num recipiente estéril pronto para a análise do DNA. Elijah pegou o recipiente para levá-lo até a sala de DNA. Virou-se para Rory.

"Termine aqui para mim, por favor."

Ele sabia que seu estagiário era perfeitamente capaz de sair dos programas, voltar os equipamentos de RM/TC/3D para seus devidos lugares, e colocar Eloise de volta em sua gaveta. Rory era um bom estudante, mas nunca aprendia nada sem estar presente e participar das virtópsias. E normalmente, Elijah permitia que ele participasse mais do que na virtópsia de Eloise. Entretanto, esse caso era uma prioridade máxima. Eloise era vítima de um serial killer. Ele falou mais consigo mesmo do que com qualquer outra pessoa.

"Tomara que esse cílio não seja de Eloise. Se for, nós voltamos à estaca zero."
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Quinta-feira, 01 de janeiro de 2032

Acredita-se que existem dois tipos de serial killer, os organizados e os desorganizados. Os do primeiro tipo são meticulosos no planejamento e na execução dos crimes, e não deixam nada para trás. Tomam cuidado para não deixar nenhum traço de DNA ou impressões digitais na cena do crime. Normalmente têm a inteligência na média ou acima dela, são socialmente competentes e habilidosos no trabalho. Os do segundo tipo são descuidados, deixam sangue, impressões digitais, às vezes até a arma na cena do crime. Os assassinos normalmente não se adequam à sociedade, e revelam-se oportunistas.

John Henry Foster era o primeiro tipo. Era profissional do TI, e entendia a importância da tecnologia e como ela podia ser usada para apresentar uma falsa normalidade para o resto da sociedade. Ele tinha várias contas em redes sociais criadas exclusivamente para se misturar aos outros. Se você é um empresário e não tem um site, provavelmente não existe no mundo real. De forma parecida, se você não tem redes sociais, as pessoas te olham como se tivesse algo de errado com você. Como é que você não tem nenhuma rede social? Estamos no século vinte e um. Era muito mais fácil se misturar ao grupo do que explicar por que ele não queria ser parte de uma rede, e para John Henry, era essencial que parecesse ser só mais um na multidão.

Anna Claire era sua namorada, ao menos no mundo virtual. Ela era fruto de sua imaginação, criada para trazer a sensação de vida normal aos seus colegas de trabalho. Sua personalidade, sua história e seu estilo de vida haviam sido deliberadamente criados para evitar questões inconvenientes. Claro, ela não poderia viver na sua cidade — as pessoas iriam questionar por que nunca haviam conhecido a moça, ou trombado com o casal indo às compras. Não, Anna tinha que morar fora e longe o suficiente para não esperarem por ela aparecendo no Reino Unido todo final de semana. Então, ela vivia em Mombaça, no Quênia, fazendo trabalho voluntário.
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